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i V  R E S S U R R E I Ç Ã O
E’ hoje dia de grande contentamento e alegria para tôda a 

cristandade.
Despiram-se ontem os templos dos pesados panos da tristeza, 

para se vestirem hoje das mais garridas galas. Os sinos telintam hi
nos festivos e tudo respira júbilo. A igreja festeja hoje o aniversário, 
mais solene, da sua própria existência, a ressurreição do seu funda
dor, cuja vida foi o testemunho mais eloquente de abnegações sin
ceras, a prova insofismável da máxima dedicação pela Humanidade.

Ontem a Igreja convidava-nos, por entre plangências, a acom- 
panhá-la na triste recordação da morte do seu instituidor; hoje é 
também ela que, entre radiantes transportes de imensa ventura, nos 
solicita a colaboração na solenização do mais estupendo facto dos 
anais da sua vida, atravez os séculos.

Foi há 1934 anos que este facto se deu. Sim. São já decorridos 
séculos que Cristo, o humilde Nazareno, por um assombroso acto 
da sua Onipotência, saiu redivivo, esplendoroso e nimbado de gló
ria, de um sepulcro hermèticamente fechado, selado e guardado por 
sentinelas!

Mas decorridos três dias, não obstante tôdas estas precauções, 
o sepulcro aparece vasio! Lá ficaram, é certo, o sudário e as embal
samadas ligaduras com que O cingiram, para prova mais irrefragá- 
vel e inconcussa da autenticidade do facto.

Se a vida e a morte de Jesus foram a de um Deus, como disse 
J. Jacques Rousseau (Liv. IV Èmile), poderia êle ter um fim como 
todos os outros homens? Havia êle de ficar para sempre sepultado 
no pó da terra?

Se Cristo não ressuscitasse, poder-se-ia chamar divina à sua 
doutrina?...

Todo e qualquer autor de uma teoria, de um sistema, ou de 
uma ideia, comunica-lhe mais ou menos o mesmo carácter, tornan- 
do-a, por assim dizer, uma parte integrante da sua individualidade; 
ora admitindo nós a não veracidade do facto, Cristo não seria imu
tável e a sua doutrina, sujeita a diversas mudanças, já teria desa
parecido.

Além disto, a forma maravilhosa como esta doutrina se tem 
propagado, a-pesar-dos inauditos esforços que se têm empregado 
para destruí-la e aniqúilá-la, é uma prova evidente da sua divindade, 
o testemunho mais comprovativo e exuberantemente demonstrado 
da excelsa e grandiosa missão que êle exerceu entre os homens. Se 
se conseguisse negar categoricamente a Ressurreição, tôda a vida de 
Cristo seria uma utopia, a parcela de um edifício que teria baquea
do há muito, por falta de alicerces. Mas tal ainda não aconteceu e, 
logo. a Ressurreição é um facto verdadeiro.

Mais. Se Cristo não ressuscitou, como explicar o seu desapare
cimento do sepulcro? Foram os seus discípulos que o roubaram? 
Seriam êies capazes de cometer semelhante arrojo com todo o des
canso e tranquilidade de que seria preciso dispor para O desligarem 
e desenvencilharem da mortalha? Atrever-se-iam êles à prática desta 
audácia, sem que os guardas ou sentinelas do sepulcro os pressen
tissem ? Evidente é a inanidade destas hipóteses.

Já constou, porventura, em algum tempo, ou alguém viu do
cumento autêntico e positivo pelo qual se visse que aqueles guardas 
foram castigados, como mereciam, por terem deixado roubar o corpo 
de Cristo?

O que acontece a um soldado que não guarda, como deve, o 
objecto ou pessoa que lhe foi confiado? Porventura foram os seus 
discípulos que inventaram êste facto para conseguirem uma mais 
rápida propagação da doutrina do seu Mestre? Como se poderá 
admitir tal suposição, se nós sabemos as torturas a que se sujeitaram 
por causa dessa doutrina?

E para mais a incrèdulidade de S. Tomé, a evidência da ressur
reição por êle certificada, tateando as feridas ou chagas das mãos e 
dos pés do Salvador, tudo isto são provas evidentes de que não foi 
um fantasma, mas o próprio Cristo que apareceu no Cenáculo aos 
apóstolos.

O seio judicial e a existência da guarda sâo factos que nenhuma 
probabilidade teem, diz Renan. Porquê? Os argumentos, apresenta
dos pelos católicos, são factos positivos e incontestáveis, fundamen
tados na verdade e não em hipóteses mais ou menos aceitáveis.

Milhares e milhões de gerações têm proclamado esta verdade. 
E seriam tôdas constituídas por mentecaptos, ingénuos, loucos 
ou ignorantes?

Se Cristo morreu realmente, verdade comprovada pelo próprio 
Pilatos, quando concedeu licença a José de Arimatêa para O sepul
tar, a sua ressurreição não é um facto inventado ou deslavada 
mentira.

Portanto, Cristo não foi um impostor, um exaltado, um mágico 
ou um mito: tem uma existência real, e exerceu sôbre todos um po
der absoluto, embora haja quem o negue e conspurque as nossas 
crenças com as inépcias mais atrevidas e derrancadas.

Os tempos mudaram, mas o cristianismo continua a desenvol
ver-se cada vez mais. Cada golpe vibrado nesta árvore colossal, é 
um incentivo para maiores dedicações, é um rebento que surge com 
mais pujante seiva, a cuja sombra se acolhem novos adeptos.

P.e Alberto Gonçalves.

«Not í c i as  de Gui mar ã i s»
Estando a proceder-se à co

brança do l.° trimestre do 3.° 
ano do nosso jornal, que findou 
com o n.° 112, pedimos e agra
decemos a todos os nossos pre-

A  todos os seus colegas, ilustres 
co la b o rad o re s , prezados assi
nantes, leitores, anunciantes e 
amigos, deseja o "N otíc ias  de 
G uim arãis,, uma Páscoa cheia 
de alegria, u u «  a u u «

cP e r r o s  & u r t o s

zados assinantes o costumado 
acolhimento.

Assinar o "Noticias de Guima- 
rãis„ é dever de todos os vima- 
ranenses.

— Infatigável p ip i:
O teu nome tem gracinha,
(E digo-te baixo, aqui,)
Paz-me lembrar a vizinha,
A chamar pela galinha,
— P ip i... p ip i... p ip i... p i . . .

Já que me quePs a teu lado,
Com a minha opinião,
Vamos lá de braço dado. . .
— O’ meu P ip i maganão! — 
Vamos lá cantar o fado ! . . .

E como o senhor Xoureiro 
Não gosta mais de P ip i . . .
— Talvez o Jjandariíheiro 
Deite a baixo o pardieiro,
Com notas de lá-ré-mi. . .

Para o casebre em rui na,
Nas bochechas da cidade;
P ’rá fedorenta latrina 
Que, por escârneo ou maldade, 
Serve de adorno à esquina...

Vou dar-te um meio barato
— Ninguém embora acredite, — 
Mas de efeito imediato: 
Envôlucros de clorato,
Com pingos de dinamite...

E  ta verias, então,
Num momento, num segundo, 
Abater o casarão,
—  Ò casebre mais imurjdo 
Que faz corar um cristão. . .

Nossa Câmara é am iga...  
Senhor Xoureiro não quer...
E  a Estética não lig a ...
— Ante a desculpa e a espiga, 
Este caso è de m orrer...

Não há nada, meu caturra,
Como o pêso do dinheiro;
— Fôsses tu pobre da burra, 
Fôsse teu o pardieiro,
— Não tinhas jôgo de empurra...

Depois chamam-nos perversos, 
Nestes tempos cor de rosa. . .
E de negrumes diversos.. .
— Isto já não vai com prosa,
E muito menos com versos...

Campanhas justas, amor,
— Que desgostos só nos trazem -  
Não as faças, por favor...
Não sabes o que êles fazem ?
—  Ouvidos de mercador_ _

Termino, p ip i amado.
Recebe saudades mil,
Que eu ponho a coisa de lado... 
Se não estou enganado,
— Hoje ê o primeiro de Abril. . .

B a n d a iu l i ie ir o .

:::::::::::::::::::::::: V Í S a d O  p e l a  
C o m i s s ã o  de C e n s u r a .

Que mais veremos?
Quando, há dias, me aproxi

mava duns amigos, que pareciam 
discutir, acaloradamente, um as
sunto de grande novidade ou de 
reconhecido interêsse para Gui- 
marâis, fiquei surpreendido quan
do me comunicaram o motivo 
da discussão. Tratava-se, de facto, 
dum assunto importante pela sua 
originalidade, o qual não seria 
possível levar a efeito em qual
quer outra terra. Porém, em Gui-

P  R  I  M  A .  V  E  l i  A .
Faz hoje um lindo soi peninsular.
E' o dia tnais bonito dos deste ano. 
Encanta a vista a transparência do ar 
E o céu é dum azul napolitano.

Um galho de roseira florescente 
Que a aragem faz bater-me na janela 
Parece mesmo estar chamando a gente 
E oferecer o aroma, os botões dela.. .

Ergo a vidraça à luz fulgente e amiga, 
Colho uma rosa meia aberta e branca. 
Coloco-a em água numa jarra antiga 
E ponho a jarra sôbre a minha banca;

Mal na mesa a coloco, dá-se um caso 
Que é de gerar o mais estranho enlêvo: 
A rosa, debruçada sôbre o vaso,
Vai perfumando e lendo o que eu escrevo...

Do canto onde trabalho, vê-se o rio, 
Através dos chorões curvos das margens, 
Seguir pausada, como um rei sombrio 
Por dupla fila de inclinados pagens.. .

E aquela massa de águas alterosa 
E', na doce paisagem, destoante 
Como, numa boceta leve e airosa,
Um verso austero do divino Dante,

Porque é um terno idílio tudo o mais, 
Porque é tudo o restante ingénuo e ledo: 
A virginal brancura dos casais,
O verde tenro e novo do arvoredo.

Nas hortas e valados, nos caminhos, 
Cruzam-se vozes límpidas, cantando, 
Vozes de melros no himeneu dos ninhos, 
Notas alegres como um vinho brando...

E a ondulação das searas onde os meus 
Olhos alongo, num degrau da serra, 
Lembra-me as invisíveis mãos de Deus 
Acariciando as produções da terra. . .

AUQUSTO OIL.

P á s c o a  c h e i a  d e  f l o r e s
I Sol! Oiro em brasa! 0 ’ sol da Aleluia!
I 0 ’ sinos, com mais alma, repicai!
|E’ a Páscoa das crianças —  a alegria!
| 0 * foguetes da aldeia, estralejai!
| Por tôda a parte há rosas de luar,
| Lirios e violetas de candura!
: Senhora Mãi: a aurora é a raiar!
Já saiu do passal o senhor cura!
Vamos ao alecrim e ao mentrasto!
0 ’ Rosa, vem dai, traz a foucinha...
E ’ a toalha de rendas, de alabastro,
Que se há-de estender, hoje, na mesinha!

| Uma laranja, não... 0 sôr-abade 
‘ Sempre que finda a missa da manhã,
Eu vejo-o a comer, e com vontade,
No adro da igreja, uma maçã...
Logo vamos 'streiar jalecos novos, 
Correntes, arrecadas de valor...
0 folar para o cura é um jigo de ovos 
Roixinhos como o manto do Senhor!
Lá cima, o “ricalhaço,, da Tapada,
(Este ano talvez êle me convide...)
Depois da água-benta: é marmelada!
E ’ loiro pão de ló de Margaride!
E tem um moscatel, que moscatel!
E ’ loiro como o sol, a rebrilhar!
Aquilo não é vinho, é hidromel,
Que os anjinhos do céu põe a cantar!...
Já repicam os sinos! Que alegria!
Lá vem a Caldeirinha e ao alto a Cruz!
Lá vem o sôr-abade! Aleluia!
Vamos beijar os pés do bom Jesus!
0 ’ Rosa, traz mentrasto e alecrim,
Deita-os à nossa porta, assim, com fé!
Ouves a campainha? Dlim! Dlim! Dlim!
Tantas flores! Que lindo que isto é!

Março de 1934. „DELFIM DE GUIMARAIS.

marãis, a cidade fidalga de ou
tros tempos, tudo é possível!

Vamos, pois, ao esquisito acon
tecimento :

Chegada a risonha e alegre 
Primavera, a estação que nos 
encanta e que faz reviver a Natu
reza, houve no Toural grandes 
manifestações de regosijo prove
nientes da inauguração de dois 
secadouros, embora de origem 
particular. Um deles, é nas águas- 
-furtadas do prédio do Café 
Oriental e o outro é na habita
ção que precede êste, lado es
querdo.

Era em volta disto que o refe
rido grupo de amigos fazia os 
seus comentários, aos quais me 
associei, como não podia deixar : 
de ser. Depois de vários alvitres, j 
fiquei eu encarregado de protes- ; 
tar contra a oportunidade da i

! exibição dos tais secadouros e de 
: chamar para o caso a atenção de 
; quem de direito. Cá estou a 
: cumprir a minha missão, fazendo 
; votos ardentes pelo bom resulta

do dela. O facto de se tolerar 
I um coradouro público no largo 

de S. Francisco, não quere dizer 
que se proceda de modo igual 
com os vergonhosos secadouros 
de far rapada, cuecas, etc., que, 

; como digo, têm sido vistos nos 
locais acima citados. Por infor
mações que também me deram, 
outros há em idênticas condições. 
Portanto, as providências a to
mar devem ser de ordem geral, 
isentando a cidade de mais êste 
ridículo espectáculo.

Guimarãis! Guimarãis!
Por onde pára o teu progresso ?!

Pipi.

S ó  n a Antiga C a sa  B a rro s o
de Braga & C a rva lh o , L."*

se e nco n tra  
à v e n d a ,  e 
s e m p r e  
f r e s c o ,  o 
l e g i t i m o

Pão de Ló de M a rg a rid e
de Leonor Rosa da S ilva , l . ía

a ssim  com o lind a s c a ix a s  de fan tasia f para  
am êndoas e b o m -b o n s , p ró p ria s  p ara  b rin de s. 
V i n h o s  d o  P ó r t o  C A L E M  e B O R G E S
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X L I I

Caro amigo:

Quando, há tempos, te informei de 
que o jardim do Carmo ia ser transfor
mado, prometi, nessa ocasião, contar-te 
o resultado dessa transformação, depois 
desta realizada. Se deste assunto não 
voltei a falar-te, foi porque não tive, 
ainda, oportunidade para o fazer. Po
rém, essa oportunidade chegou hoje.

As obras principiaram após a infor
mação que te dei, parecendo, a princi
pio, que seria coisa de pouco tempo. 
Mas não sucedeu assim. Ao contrário 
da minha opinião e da de muitas outras 
pessoas, aquilo tem seguido tam lenta
mente que dá a impressão de haver cri
se de trabalhadores, quando, infelizmen
te, a crise que existe é manifestamente 
contrária. E ’ certo que há, nesta terra, 
quem tenha a preocupação de principiar 
muitas obras ao mesmo tempo ; mas, 
mesmo assim, não seria por falta de 
pessoal que algumas teriam de esperar 
pela conclusão de outras. No entanto, 
são modos de ver •. • O que não se admi
te—isto quanto ao jardim do Carmo—é 
que aquele local esteja a ser utilizado 
para o jôgo do foot-ball, como está a 
acontecer. Já há quem diga — e com 
certa razão — que o referido jardim es
tá transformado em recreio do garotio 
e de vàdios ! Nem ao menos há o res
peito devido por aquele monumento 
que lá está — o do grande sábio Martins 
Sarmento, uma das maiores glórias vi- 
maranenses e diante de quem todos os 
filhos de Guimarãis se deviam curvar 
com o maior respeito. Se não fôsse es
ta circunstância, não seria tam reparado 
o facto de que acabo de falar. Assim, 
só há que concordar com aqueles que 
lamentam Sste estado de coisas. Aqui 
tens, pois, o que te posso dizer, por ho
je, sôbre o estado em que se encontra 
a realização do projecto ao qual obede
ce a transformação do jardim do Car
mo, e oxalá que, dentro em pouco tem
po, possa informar-te do contrário.

Desejando-te Boas Festas, abraça-te o

Teu mt.* am.'

Quimaráis, 28-III-934.

Miora.

Polícia M unicipal
Depende, apenas, segundo me 

consta, da respectiva autorização 
do sr. Ministro do Interior, a 
criação dum corpo de Polícia 
Municipal, na cidade de Guima- 
ràis. Assim o resolveu a ex.m* 
Comissão Administrativa da Câ
mara, como já é do conhecimen
to público.

Discutir a vantagem ou a des
vantagem desta resolução seria 
uma das primeiras preocupações 
de quem a tomou e, por conse
guinte, entendo que uma e outra 
coisa tenham sido devidamente 
ponderadas por quem de direito. 
E’ de supor que assim tenha 
acontecido, não só porque um 
assunto desta natureza assim o 
exige, mas também porque não 
é de ânimo leve que se agrava a 
despesa do município, sem os 
consequentes resultados benéficos 
para os munícipes. Dentro dêste 
critério, nem eu teria repugnân
cia em concordar com a criação 
dum corpo de Polícia Municipal, 
quando impossível me fôsse dei
xar de fazer esta experiência. E 
sôbre esta particularidade, julgo 
desnecessárias m a i s considera
ções, mesmo porque não faltará 
quem as desvirtue, a-pesar-da im
parcialidade e da franqueza com 
que as faço. Não quero nem pre
tendo atingir ninguém. Quero, 
unicamente — em face de certos 
comentários que tenho ouvido 
fazer — manifestar a minha hu
milde opinião, sem me interessar 
agradar àqueles que aplaudem a 
resolução Camarária ou aos que 
a reprovam. Se não houvesse a 
maldita mania — mania que infe
lizmente muitos têm — de apre
ciar encapotadamente certos as- 
suntos de relativa importância, 
ter-se-iam evitado determinadas 
contrariedades, algumas bem re
centes, que põem em cheque a 
comprovadíssima competência de 
uns e as boas intenções de ou
tros. E’ caso para se dizer que 
u depois de feito o baptizado não 
faltam padrinhos. . .» .  Eu, que não 
costumo proceder assim, conde
no tôdas as atitudes ardilosas 
ou pouco coerentes, porque não 
é dêste modo que qualquer pes
soa se deve manifestar, sobretudo 
quando se trate de quem tem

Faltam apenas quatro meses e 
poucos dias para as Festas da 
Cidade. Não sabemos o que pen
sam as fôrças vivas da nossa terra 
nem a Comissão Administrativa 
da Câmara. Outras terras deram 
já os seus primeiros passos, cui
dando das suas Festas, mas a 
valer, pensando e julgando na 
melhor maneira de as levar a 
efeito, tirando delas o maior pro
veito possível para o seu progres
so e desenvolvimento.

Guimarãis, precisa também de 
pensar, mas já, de fazer as suas 
Festas Oualterianas, pois, prote
lar por mais tempo um assunto 
que diz respeito à sua vida eco
nómica e progressiva, é cair em 
marasmo, num desinterêsse cri
minoso que se reflecte não só no 
bom nome das virtudes cívicas e 
morais da nossa terra, como nas 
suas Festas, que Portugal intei
ro conhece e aprecia.

A T E N Ç Ã O

T em os em  ex p o s içã o  a s  ú ltim as  
n o v id ad es em  p o p e lln es  p a ra  caml» 
s a s , que  ex e o u ta m o s  p o r  m ed ida, 
e  em  q u a lq u e r  m odêlo . G aran tim o s 
o c o r te , que  é  um  d o s  m e lh o re s .
C A S A  D A S  G R A V A T A S

obrigação de respeitar a sua di
gnidade e a dos outros.

Portanto, nada de rabulices, 
que não dignificam ninguém. 
Quem não tiver a coragem pre
cisa para dizer, públicamente, da 
sua justiça, não faz comentários. 
O silêncio ainda é uma das gran
des virtudes!

Não faço insinuações, mas aten
do, somente, ao grito de revolta 
da minha consciência, que não 
concorda com quaisquer actos 
reveladores de uma autêntica bis
bilhotice. Se nem todos puderem 
atingir o significado destas mi
nhas palavras, oxalá que, pelo 
menos, o atinjam aqueles a quem 
a carapuça possa servir.

E depois disto, mais duas pa
lavras sôbre a Polícia Municipal.

Uma vez concedida a autoriza
ção para a sua criação, várias 
circunstâncias há a atender, que 
também não passarão desperce
bidas à mesma Comissão Admi
nistrativa da Câmara. Uma delas, 
aquela que deve tomar-se em 
maior consideração, é a que diz 
respeito à escolha dos seus com
ponentes. Impõe-se uma seleçcão 
rigorosa e feita com o maior es
crúpulo, a-fim-de que da nova 
corporação não venham a fazer 
parte elementos que a possam 
desprestigiar. Ninguém deve ser 
admitido sem que, antecipada
mente, se averigúe do seu com
portamento moral e civil, que 
pode ser comprovado, além de 
qualquer documento, por pessoas 
de reconhecida idoneidade, de- 
signadamente por aquelas que 
vivam na mesma localidade em 
que reside o interessado. Quanto 
a isto, não deve haver a menor 
condescendência, porque, se as
sim não for, tudo será inútil, 
nada se aproveitando da tentati
va que se procura pôr em práti
ca. Por outro lado, é necessário 
que as competentes autoridades 
dêem a fôrça precisa aos seus 
subordinados, para que êstes não 
se sintam desautorizados, quan
do, no cumprimento dos seus 
deveres, tenham de proceder 
contra A ou contra B. Fixadas 
as atribuições de cada um, é 
dentro delas que os serviços de
vem fazer-se, embora sem exage
ros. Há um Código de Posturas, 
cujas disposições nele contidas 
se devem cumprir, assim como 
tudo mais que está na alçada dos 
agentes da Autoridade. Também 
merece especial mensão o que 
diz respeito ao funcionamento 
das tabernas, que deve cumprir- 
•se com o máximo rigor, para se 
evitar a continuação de crimes 
que têm como principal antece
dente a embriaguez. Salvo melhor 
opinião, é isto, dentro do míni
mo, o que eu julgo necessário.

R amio.

Conforme foi já anunciado nes
te jornal, vai ter mais uma co
memoração condigna, em todo 
o país, a célebre data 9 de Abril, 
em que a fina-flor dos Exércitos 
de Portugal, representando uma 
pequena legião, destacada para 
a Grande luta de 1914-18, ao 
serviço da Civilização e do Di
reito internacional, em perfeita 
comunhão com a sua secular 
aliada — Inglaterra — soube ree
ditar em letras de ouro os anti
gos pergaminhos dos seus Maio
res, mostrando assim ao mundo 
que nas veias da mocidade mili
tar portuguesa continua a girar 
o sangue rubro, bom e generoso, 
da raça Lusa que, no tempo das 
descobertas e das conquistas, le
vou às cinco partes do mundo o 
nome de Portugal, deixando em 
cada uma delas o sinal inapagá- 
vel da sua civilização.

E’ necessário, pois, que o no
bre povo da cidade e concelho 
de Guimarãis, na qualidade de 
descendente mais directo dessa 
mesma raça Lusa, e de legítimo 
detentor dos melhores trofeus 
das suas iaçanhas, que orgulho
samente ostenta, ainda, nos seus 
monumentos e nos seus museus, 
não deixe de tomar parte — mas 
a valer — na 16.a comemoração 
do dia 9 de Abril, em que tantos 
bravos filhos desta terra bem 
souberam morrer por ela, e ou
tros tantos trazer-lhe os louros 
de que se cobriram à sombra da 
gloriosa Bandeira do seu velho 
Regim ento 20.

Mas, a final, com que pahvras 
finalizei eu a minha lembiança 
do 9 de Abril?

O que fiz?
Mal, talvez! — mas a intenção 

é boa.
Eu sei bem que cada vez que 

se escreve ou fala do velho regi
mento 20, é o mesmo que ãzer 
sangrar de novo no coraçã* do 
povo desta região uma brida 
que, pelo menos, aparentemtnte, 
já vai cicatrizando; mas eu não 
posso nem sei falar ou esenver 
àcêrca da data que vai comtno- 
rar-se sem recordar com saucade 
o velho 20 de G uim arãis

E’ que esta unidade ligou jara 
sempre à história do 9 de Atril 
o seu nome e, implicitamente o 
de muitos filhos desta região, jue 
se bateram denoàadamente jela 
sua Bandeira, conquistando pra 
ela uma das mais honrosas lis- 
tinções.

— Foi ali, em frente ao maes- 
toso templo de S. Pedro io  
Toural, no alto duma tribuia, 
cheia de grandeza, que a Bandera 
do nosso 20 recebeu, das mòs 
do chefe supremo do Exércio, 
aquela «venera em cruz», peqie- 
nina, sim, mas simbolizando im 
calvário grande — muito grand ! 
— que foi o de todos os soldads 
do 20 de Quimaráis!

Ainda tenho bem presente o 
quanto foi tocante essa cerirri- 
nia grandiosa. Pela retina d«s 
meus olhos, húmidos de lágí- 
mas de saudade, perpassam ainci 
as côres do laço que prendeu* 
Bandeira do 20 essa Cruz o 
Guerra, ganha pelos seus soldi- 
dos de então.

Essas côres têm para mim » 
seu significado: — A vermelhi 
dá-me a compreensão nítida d< 
sangue derramado por êles; 
verde acalenta-me a esperança d 
ver um dia restituído a esta ci 
dade êsse Pendão glorioso qu« 
levou para outra terra, envoltí 
em suas dobras, o coracào amar 
gurado não só de tôda a moei 
dade militar do an tigo  20, ma: 
também o de todos os bons vi- 
maranenses que tanto lhe querem.

Tenhamos fé!
Março de 1934.

/ .  M.

Casa — Compra-se, que 
seja bem situada. Ourivesa
ria Sousa.
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Casa dos Pobres
Para a sustentação da «Casa 

dos Pobres» subscreveram já, 
com donativos mensais, os seguin
tes srs.:

Alberto Pimenta Machado, indus
trial, ioo#oo ; Maria da Conceição Tei
xeira de Aguiar Freitas, 2o#>oo; Fer
nando Almeida & C.*, 5o $ o o ; João 
Teixeira de Aguiar, 40^00; Francisco 
Ribeiro Martins da Costa, 40^00; Maria 
dos Anjos Freitas Teixeira Carneiro, 
io#oo; Júlia Teixeira de Aguiar Mar
tins, C#>00 ; Alberto da Costa Guimarãis, 
industrial, 5o# o o ; António da Costa 
Guimarãis, industrial, 5o$oo; Amadeu 
da Costa Carvalho, industrial, 5o$oo ; 
Ana Mendes, 5#>oo; João Gomes de 
Abreu de Lima, io#>oo; Teixeira de 
Abreu & C .\ 40^00; Maria Martins 
Marinho, i5$o o ; Alberto Teixeira Car
neiro, 2o#>oo; Paulino Ferreira Leite, 
io#oo; Almério Ferra, 20#>oo; Antão 
Lencastre, 3o#oo; José Torcato Ri
beiro, ioo#>oo; Amadeu C. Penafort, 
20#oo; António de Freitas Ribeiro, 
40^00; Luísa Cardoso Martins de Me
nezes e Luís Cardoso Martins de Me
nezes, ioo#>oo; Silvino Alves de Souza, 
io#oo; Fernando Ramos, i 5# o o ; Ma
ria Ana e Maria Henriqueta de Melo 
Sampaio (Pombeiro), 5o#oo ; José Fer- 
nandes, i5#>oo; Albino Rebelo & C.*, 
io#oo; António de Souza, 3o#oo; Luís 
Alijó de Lima, 5#oo. — A transpor
ta r : 961 $00.

A propósito í m  correspondência
Como„ dissemos, recebemos, 

com 0 pedido da sua publicação, 
uma carta a propósito duma cor
respondência desta cidade para 
«O Século» de 18 de Março, 
cujo autor não sabemos quem 
seja, referente à passagem do 57.° 
aniversário da fundação da bene
mérita Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis.

Na tal correspondência, feita 
nos têrmos mais elogiosos para 
a acção que esta utilíssima e pres
tante Colectividade vem pondo 
em prática há muitos longos anos 
em benefício e auxílio duma ci
dade inteira e povos visinhos, 
esquece-se lamentavelmente o no
me do sempre saudoso Simão da 
Costa Guimarãis, que, em vida, 
se lhe consagrou inteira e devo
tadamente, fazendo-a progredir 
e prosperar com todo o seu 
entusiasmo moral e material.

Como a carta é longa, e o es
paço nos escasseia, apenas se dá 
publicação a alguns dos seus 
períodos mais interessantes, sa
tisfazendo, assim, o protesto dum 
coração que não pôde abafar a 
sua voz perante o silêncio que 
se manifesta à memória dum ho
mem por quem os Vimaranenses 
votavam todo o seu respeito, 
devendo-lhe a glória de possuir 
uma Corporação de Bombeiros 
que é, hoje, consagrada como 
uma das primeiras da Província.

Ao fazê-lo, vai sem o menor 
desprestígio para os seus muito 
dignos l.° Comandante, sr. José 
Luís de Pina, e l.° Patrão, sr. 
Avelino da Silva Guimarãis, inte
merato veterano da prestimosa 
Associação dos Bombeiros Volun
tários.

«Numa notícia do jornal da capital 
«O Século», de 18 do corrente, a pág. i3, 
é referido o 5y.* aniversário da Associa
ção dos Bombeiros Voluntários de Gui
marãis, e, focando tal acontecimento 
festivo, o autor da notícia aproveita o 
ensejo para se referir elogiosamente à 
excelente organização da gloriosa Cor
poração Humanitária e, bem assim, a 
duas figuras prestigiosas que a dirigem: 
o seu Ex.mo Comandante, Snr. José 
Luís de Pina, e o primeiro patrão, Snr. 
Avelino da Silva Guimarãis.

Sem de modo algum pretender re
tirar, com estas minhas humílimas pa
lavras, o grande mérito que êstes dois 
cavalheiros possuem, ou contestar, di- 
minuíndo-as, as elogiosas referências 
que lhes são feitas e às quais, de resto, 
eu me solidarizo, não me posso furtar, 
todavia, à mágua imensa, indignação 
mesmo, que me provocou o facto de 
vêr que o nome de Simão da Costa , 
Guimarãis não mereceu ao autor da 
notícia a mínima referência, o que re- 
léga, assim, tão prematuramente, a um 
ostracismo eivado de intensa ingratidão, 
quem tão alto guindou a sua extreme-

@ óecanlaóo @asíelo...

Continua por desencantar o 
famoso e feudal Castelo dos Al
madas, ali em cima na velha 
feira do Leite, dizendo-se, e com 
razão, que melhor fôra nunca lhe 
terem mexido, pois, assim, como 
está, oferece um triste e deplo
rável espectáculo às pessoas que 
passam por aquele local, deixan
do de nós uma má reputação 
quanto a tino administrativo, não 
comentando já o aspecto horren
do que apresentam as suas pedras 
amontoadas como as paredes ne
gras e sujas do velho pardieiro 
— que os modernos arqueólogos 
sonharam descobrir, no seu in
terior, mais um Castelo... a fi
gurar ao lado de tantos outros 
que são a nossa vergonha.

O que é certo é que, a conti
nuar assim, mais vale dar-lhe um 
novo rumo, pôr-lhe, por exem
plo, uma vedação onde se leia 
isto: Por motivo contrário ao 
nosso génio fascinador e artístico 
não foi possível descobrir ainda 
as ameias dêste Castelo, esperan
do nós que o dinheiro e Santa 
Engrácia nos perdoem. . .  e os 
munícipes também.

G R A V A T A S

C o l e c ç ã o  P á s e o a
a s  ú ltim as  c r ia ç õ e s  
e m  e x p o s i ç ã o  n a

Casa das GpaVâtas

Páscoa do Combatente
O presidente da Liga dos 

Combatentes da Grande Guerra, 
nesta cidade, sr. José António de 
Matos Júnior, pede-nos para tor
nar público que, ontem, 31, por 
10 horas, e na séde da Agência da 
Liga, foi distribuído o fo lar a 
todos os sócios da mesma que, 
pelo N atal, também tiveram a 
consoada.

A m bição d e s e n fr e a d a
Corre o tempo à vontade de 

Deus — diz o lavrador, sorrindo, 
contente, pela vinda das chuvas, 
porque a sua falta estava a sen
tir-se e não havia nem penso pa
ra o gado, nem hortaliças para o 
caldo, — daí a sua careza.. .

— Uma miséria!
E o nosso homem do campo, 

sorrindo sempre, diz à mulher 
que traz ao mercado o produto 
das hortas, — que veja lá o preço 
que faz ao olho de couve, aos 
grêlos, à nabiça, porque o tempo 
está mau, não se pode ir ao cam
p o . . .  as chuvas arrastam tudo 
adiante d e la s ...— naquela sua 
eterna ambição de explorar a ci
dade. Todos os tempos dão mo
tivo a ralhos e q ue ixas, e o 
nosso hortelão, lá nisso, nunca é 
farto, quer chova ou faça sol,, 
quer o ribombo do trovão faça 
tremer a terra e as a lm as...

Os nossos lavradores... os 
nossos melhores amigos — os úni- 
que conseguem tudo com todos 
os tem pos.. .

cida Associação e sàbiamente a dirigiu 
durante dezenas de anos; lhe conquistou 
troféus de glória e consideração mais 
que merecidas, e inclusivamente a do
tando até, de seu bôlso particular, com 
uma grande parte do seu magnífico ma
terial,— dando-lhe, e assegurando-lhe, 
enfim, por sua iniciativa particular, os. 
meios da sua vitalidade futura!

Citar-lhe, Snr. Director, tôda a obra» 
filantrópica, de rara abnegação e can
seira, que ao seu falecido Comandante 
Simão da Costa Guimarãis deve a As
sociação dos Bombeirosda nossa cidade,, 
seria fazer-lhe a injúria imerecida — e 
ao público da nossa terra também — de; 
o supôr ingrato para com um dos ho
mens, com H grande, que Guimarãis- 
tem criado e por êle sido enaltecida».

Camisaria M artins- - Casa das Meias
P 0 P E L I N E S  p a r  a c a m i s a s  COLECÇÃO 1 9 3 4

Consulte os nossos ppeços. E ser»á nosso eliente
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C rónica de p g s p o r te  natos de jôgo extinguiram-se. ° S 9 o mi. I JJC 0S S e m a n a
F u t e b o l

CAMPEONATO D ISTR IT A L

Vitória, I—Sporting de Braga, 0.
0  resultado obtido pela diferença minima 
nSo traduz a superioridade exercida pelo 

Vitória.

Perante uma assistência que bateu o 
rteord em jogos realizados na província, 
efectuou-se, no domingo passado, o en
contro Vitória-Sporting de Braga que 
era aguardado com viva ansiedade pela 
afficion desportiva do norte do país.

O campo de Benlhevai inscreveu mais 
uma data brilhante nos fastos dos en
contros célebres ali realizados, ofere
cendo um aspecto verdadeiramente im
ponente.

A jornada de domingo constituiu 
uma tarde de extraordinária beleza pela 
vibração comum da multidão, e não só

glorificou as duas venerandas cidades, 
raga e Guimarãis — pela luta de leal 
camaradagem travada pelos 22 jogado

res e pelo digno comportamento do 
público — como também honrou o des
porto regional.

Nunca as relações desportivas entre 
Braga e Guimarãis foram tão cordeais 
e afectuosas como hoje são. O público 
vimaranense assim o demonstrou, re
cebendo os desportistas bracarenses 
com carinhoso afecto, pondo à prova, 
mais uma vez, as suas nobres qualida
des, honrando assim as velhas tradições 
dos nossos antepassados que criaram 
para Guimarãis a justa fama de cidade 
acolhedora e hospitaleira.

Que de futuro os desportistas e o 
público das duas cidades sigam o exem
plo do último domingo, são os nossos 
mais fervorosos votos.

O E N C O N T R O

0 primeira tempe term ines cem 0 m arcador em 0-0.
O encontro Vitória-Sporting consti

tuiu, tècnicamente, uma boa partida de 
association, deixando de parecer um jô
go de campeonato.

O primeiro tempo decorreu com leve 
vantagem para o Sporting que, favore
cido pela forte ventania que soprou, 
tirou melhor partido. No entanto, Rico- 
Ca não fêz mais do que 6 defesas, fá
ceis. Lima foi chamado a intervir 4 ve
zes. O resto morreu nos pés da defesa 
vimaranense.

Ainda assim os avançados do Vitória 
criaram sempre maior perigo para a 
balisa de Lima e, em 3 investidas que 
tiveram, outras tantas ocasiões o goal 
esteve à sua mercê, não marcando de
vido à precipitação e pouca calma de 
que estavam possuídos.

O primeira tempo terminou, porisso, 
sem goals.

Nn segando tempo surgia 0 «goal» da Vitória.
O segundo tempo iniciou-se com o 

Sporting a jogar melhor. No entanto, 
dentro de breves minutos, os rapazes 
do Vitória, apossaram se do jôgo, co
meçando a evadir com persistência o 
campo do Sporting, cuja defesa redo
brou de esforços para poder resistir ao 
ataque vimaranense. A falta de chance 
continua a prejudicar a melhor actua- 
ção do Vitória. O tempo passa-se, e o 
resultado, arreliadoramente, não se al
tera, mantendo-se em 0-0. O público, 
ante a intensa ofensiva dos rapazes do 
Vitória, estava, impacientemente, com 
os olhos cravados na balisa de Lima, 
esperando a todo o momento poder 
gritar com satisfação : — goal!

Mas êsse momento parece não que
rer chegar. As felizes intervenções de 
Alberto Augusto e de Lima sucedem-se 
e a má chance dos dianteiros vimara- 
nenses não os larga.

Na linha do Vitória fazem-se modifi
cações : Paredes, ocupa o lugar de 
centro. Laureta, passa para o posto 
daquele e Lameiras recua para médio- 
-centro.

Conquanto não tivéssemos concor
dado com esta modificação, ela resultou 
feliz.

Pouco tempo restava para findar o 
encontro. Os rapazes do Vitória dão 
continuidade à sua energica actuação, 
obrigando a defesa Sportinguista a ce
der visivelmente. O público espera 
ainda, nos poucos minutos que faltam, 
o goal da vitória para o grupo vimara
nense, que premiaria, desse modo, a 
manifesta superioridade que estava de
monstrando.

Gera-se um decidido ataque do Vitó
ria, em reacção, esticado até à grande 
área adversária. O esférico passa ritmi- 
ticamente de jogapor para jogador. 
Paredes, por último, retem-no e avança 
sôbre o goal. Com um toque sereno, su
btil, consegue anichar o esférico nas 
malhas de Lima, fazendo o

«Goal» do triu n fo

A ovação que premeia o feito do enér
gico jogador alvi-negro, é estupenda, 
colossal.

O público, que estava há 87 minutos 
debaixo de um nervosismo intenso, por 
não ver satisfeitos os seus desejos, dá 
largas è sua alegria, e assiste-se então a 
um momento impressionante, indescri
tível.

O jogador Paredes é freneticamente 
abraçado pelos seus companheiros de 
equipe, pela sua proeza. A bola vai ao 
centro, prosseguindo 0 jôgo ainda de
baixo duma atmosfera de delírio que 
envolve todos quantos assistiram a êste 
espectáculo inolvidável.

Os rapazes de Puskas jogam agora 
na posição de vencedores, e os do gran
de Alberto Augusto na de vencidos, já

#
A arbitragem a cargo do referee por

tuense, José Pereira, agradou pela sua 
imparcialidade.

— Os grupos apresentaram-se com 
as suas formações completas.

Bourbon do A maral.

Ho]e, ás 15,30, realiza-se o encontro 
Vitória-Carcavelinhos.

Realiza-se, hoje, o encontro Vitória- 
-Carcavelinhos, que a convite do Club 
vimaranense realizará dois jogos no dis
trito, devendo jogar amanhã, em Braga, 
contra a Selecção representativa do 
Distrito.

A vinda do Carcavelinhos não deixará 
de constituir um grandioso aconteci
mento para o engrandrecimento do Des
porto Vimaranense.

Mantem-se latente o interêsse pelo 
emocionante encontro, que dentro de 
poucas horas vai ter efectivação. Os 
amadores dos bons jogos de futebol, 
aqueles que sabem apreciar as emoções 
oferecidas pelos que praticam a pura 
técnica, não faltarão ao campo de Ben
lhevai, que, certamente, todos os lu
gares se povoarão de espectadores.

E ’ bem conhecido o valor do Car
cavelinhos, que no compeonato de Lis
boa, segue em igual posição ao «Bele- 
nenses», e que vem integrado de todos 
os elementos que estão disputando o 
campeonato, devendo o grupo apre
sentar se com a formação que oficial
mente foi comunicada, ou seja a se
guinte : — Francisco Lopes, (seleccio- 
nado por Lisboa), Justo Pinho, (Idem) 
e Alexandre de Almeida; Marques Pe
reira, (seleccionado por Lisboa), Manuel 
Rita, e Gaspar Pinto, (seleccionado in
ternacional); Américo Valente,(seleccio
nado por Lisboa, Artur Esteves, Joaquim 
Quirino, (seleccionado por Lisboa), 
Oliveira e Silva, (Idem) e Álvaro de 
Sousa, (Idem).

O Vitória apresenta-se com a sua 
formação completa, e procurará dar a 
réplica ao seu forte adversário, esfor
çando-se por obter um resultado que 
não desmereça de tantos louros que 
tem obtido.

S e m a n a  S a n t a
Decorreram com grande impo

nência e foram extraordinària- 
mente concorridas de fiéis as 
solenidades da Semana Santa, 
realizadas no templo de N. S. da 
Oliveira, na capela de S. Domin
gos e em outros templos da cida
de. Na primeira destas igrejas 
as cerimónias atingiram o maior 
esplendor.

Na Quinta-feira Maior, duran
te a tarde e à noite, uma enorme 
multidão de crentes percorreu 
devotamente as igrejas, que se 
encontravam adornadas com flo
res e grande quantidade de lumes.

Por motivo de chuva que caiu 
às primeiras horas da noite de 
sexta-feira, não se pôde realizar 
a Procissão do Senhor Morto, 
que prometia atingir grande im
ponência.

Hoje, encerram-se as tocantes 
cerimónias, conforme o progra
ma que publicamos no nosso úl
timo número.

Em todo o concelho realizar- 
-se-á, com o costumado cerimo
nial, o tradicional «Compasso».

V e n d e m - s e  três pro
priedades com casas e terras 
lavradias e de mato, no lugar 
do Castanheiro, freguesia de 
Creixòmil, à margem das estra
das de Guimarãis ao Porto e 
de Guimarãis a Santo Amaro. 
Pagam 6 e meio carros de me
didas e vinho correspondente, 
além do rendimento dos pré
dios urbanos.

Para tratar com o sr. Alberto 
Costa ou solicitador Pimenta.

Convidam-se tôdas as pes
soas que se julguem crèdoras 
da falecida Joana Ribeiro, que 
foi do referido lugar e fregue
sia, a apresentarem as suas 
contas dentro de 8 dias, a con
tar de 24 de Março de 1934, 
aos referidos srs. Costa ou 
Pimenta.

■ i —  V .  E x . a  d e s e j a  
u m a  p e r f e i t a  b e l e z a ?

—  i i T e m  N A L L Y ,  n a
C a s a  d a s  G r a v a t a s .

J)r. á(enrique de Oliveira e 
Sá — Vimos, há dias, nesta ci
dade, onde foi cumprimentado 
pelos seus numerosos amigos, o 
sr. Dr. Henrique de Oliveira e 
Sá, antigo e ilustre professor do 
nosso liceu.

próxim o enlace — Pelo sr. 
António Emílio da Costa Ribeiro, 
sócio da firma Teixeira d’Abreu 
& C.a, foi pedida em casamento, 
para o seu empregado, o nosso 
amigo sr. Salustiano de Abreu 
Lopes, a sr.a D. Maria Amélia 
Dias, sobrinha da ex.ma sr.a D. 
Emília da Costa Vaz Vieira e do 
sr. Delfim da Costa Vaz Vieira, 
já falecido.

Aos noivos desejamos as maio
res felicidades.

panda dos Çuises — Como 
noticiamos, êste excelente grupo 
musical festejou, no domingo 
passado, mais um aniversário da 
sua fundação, tendo vindo, na
quele dia, apresentar cumpri
mentos ao «Notícias de Oui- 
marais».

Por tão grande gentileza, os 
nossos agradecimentos.

V. Ex.a deve visitar hoje a exposição de 
calçado de verão na SAPATARIA LUSO.

Crime de assassinato — Na
madrugada de domingo foi as
sassinado, à porta de sua casa, 
na rua de S. Dâmaso, o nego
ciante sr. Mário José de Oliveira 
Meira, que contava 35 anos de 
idade.

Assassinou-o, com dois tiros 
duma arma caçadeira, que per
tencia à vítima, o operário fa
bril Francisco Mendes Ribeiro, 
«o gato-bravo», de 33 anos de 
idade, natural da freguesia de 
Moreira de Cónegos e residente 
na de S. Tomé de Abaçâo.

O crime não teve precendentes 
de maior, segundo se depreende 
das afirmações do assassino.

A trágica scena deu-se em 
poucos minutos e relata-se em 
poucas palavras: «o gato-bravo», 
que andava ameaçado por uns 
inimigos, foi pedir ao Meira uma 
arma para sua defesa. Este em
prestou-lhe a sua espingarda. 
Depois, pensando nas responsa
bilidades de tal empréstimo, re
solveu o contrário, tendo o Fran
cisco Ribeiro insistido. A con
versa azedou-se e tiveram de 
lutar. Em dado momento caíram, 
e a arma disparou-se, fazendo 
rolar pelo chão, banhado em 
sangue, o corpo do infeliz Mário 
Meira.

Pela autópsia averiguou-se que 
os tiros entrando pela cavidade 
toráxica foram alojar-se na cavi
dade abdominal, tendo, na sua 
trajectória, esfacelado parte do 
pulmão direito, o fígado e a me
tade superior do rim direito.

O criminoso apresentou-se às 
autoridades e foi remetido ao 
poder judicial.

O funeral da vítima realizou- 
-se na tarde de segunda-feira, 
com grande acompanhamento.

A’ família do desventurado 
Mário Meira os nossos senti
mentos.

p o a  medida — Numa das suas 
últimas sessões, a C. A. da Câ
mara resolveu confiar a caça dos 
cães vàdios à Sociedade Protecto- 
ra dos Animais.

Comissão Venatória — A no
va Comissão Venatória Concelhia 
ficou constituída pelos seguintes 
srs.: António de Urgezes dos 
Santos Simões, Augusto Fer- 
nandes, José de Sousa Lima e 
João Tobim de Sequeira Braga.

Pesastre - morte — Ao prin
cípio da noite do penúltimo sá
bado, no Pevidém, na ocasião 
em que a caminheta n.® 7631 an
dava, ali, em serviço, caiu abaixo 
o carregador João de Oliveira, 
casado, de 35 anos de idade, que 
ficou muito ferido tendo morrido, 
momentos depois, no Hospital da 
Misericórdia, para onde fôra 
transportado.

Jtfatança grande — No Ma
tadouro Municipal realizou • se

hontem a chamada matança gran
de, tendo sido ali abatidos mui
tos e lindos exemplares de gado.

queima do Judas — Em
alguns pontos da cidade foram 
ontem queimados os Judas de 
papel e palha, cumprindo-se as
sim uma velha tradição que cau
sou, mais uma vez, hilariedade 
nos populares.

N o t í c i a s  p e s s o a i s

Já vimos completamente resta
belecido o nosso amigo e zeloso 
tesoureiro da Câmra, sr. João 
Abreu.

— Em serviço de propaganda 
dos produtos de beleza e perfu
marias «Caddy» e «Lita», de que 
é representante, deu-nos o prazer 
da sua visita o nosso amigo sr. 
António Alijó, do Pôrto.

— Partiram para Cantanhede, 
com demora de alguns dias, o 
sr. Camilo Laranjeiro dos Reis, 
sua esposa e sua filha, as sr.as D. 
Emília Cândida de Carvalho Ma
tos Laranjeiro e D. Alzira Matos 
Laranjeiro.

Dos IWtos. pos Jornais.
Revista de Guimarãis. — Rece

bemos e agradecemos os n.os 1-4, 
vol. 43, respeitantes ao ano de 
1933, desta excelente Revista, 
número especial consagrado ao 
primeiro Centenário do Glorioso 
Vimaranense Martins Sarmento.

Bem fêz a ilustre direcção da be
nemérita Sociedade Martins Sar
mento em imprimir nas páginas 
da sua Revista tudo quanto deu 
brilho e imponência às Festas 
Sarmentinas, como a mais expres
siva comemoração nacional pres
tada à Memória de Francisco 
Martins Sarmento pelos mais al
tos representantes da cultura por
tuguesa, dando a saber àqueles 
que não tiveram a felicidade de 
assistir à passagem soleníssima 
da 1.* festa centenária inteiro e 
completo conhecimento.

Edição bem cuidada, saiu das 
oficinas da Tip. Minerva Vima
ranense, do nosso bom amigo 
sr. António Luís da Silva Dantas, 
continuando a manter os seus 
bons créditos nas artes gráficas.

Os nossos amigos
Pediram a assinatura do nosso 

jornal os srs. Duarte da Silva 
Palmeira, de Famalicào, Rodrigo 
Magalhães da Rocha Gomes e 
Francisco de Assis Pereira Dan
tas, de S. Torcato, e Manuel Ma
chado, desta cidade.

— Por intermédio do nosso 
querido conterrâneo, sr. Manuel 
Pina, actualmente em Lisboa, pe
diu a assinatura do «Notícias de 
Guimarãis» o também nossso 
conterrâneo, residente naquela 
cidade, sr. José de Sousa Pinto.

Muito obrigados.

Misericórdia de Guimarãis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mis de Fevereiro 
de 1934:

Consultas no Banco, 542.
Receitas abonadas a doentes exter

nos. 379.
Parturientes recolhidas, 10.
Crianças nascidas, 9, sendo 6 do sexo 

masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia de 

Janeiro, 93.
Doentes entrados durante o mês, 118. 
Doentes saídos :
Curados, 89.
Melhorados, 17.
No mesmo estado, 2.
Falecidos, 12.
Ficaram existindo no último dia de 

Fevereiro, 91.
No balneário foram dados 190 banhos. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 5 1.
Curativos feitos no Banco, 1770. 
Injecções aplicadas, 888.
Aplicações eléctricas, 283.

Hospital António Francisco Guimarãis, em Vizela
Consultas no Banco, i 5.
Doentes existentes no último dia de 

Janeiro, i3.
Doentes entrados durante o mês, 7. 
Doentes saídos :
Curados, 3.
Melhorados, 1.
No mesmo estado, 1.
Falecidos, 2.
Ficaram existindo no último dia de 

Fevereiro, i 3.
Operações de pequena cirurgia, 1. 
Curativos feitos no Banco, 126. 
Injecções aplicadas, 28.

F a l e c i m e n t o s

Scientia. — Revista mensal de 
Estudantes da Faculdade de Ciên
cias da Universidade de Lisboa. 
— Janeiro, 1934. N.° 1—.Como 
0 seu nome indica, esta magnífi
ca revista destina-se à divulgação 
de tôdas as artes científicas, tra
tando delas com vivo entusiasmo 
cotno uma necessidade da actual 
geração escolar. Será, pois, a 
nova Revista um simpático ins
trumento do progresso mental, 
moral e espiritual dos Estudantes 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, tendo a 
aplaudi-la o ilustre corpo docen
te da mesma Faculdade, que, no 
presente número, lhe dá vasta e 
erudita colaboração.

Desejando a «Scientia» muitas 
felicidades, damos, a seguir, publi
cação ao seu interessante Sumá
rio: Capa (Caravela), Prof. Dr. 
Ressano Garcia. — Algumas pa
lavras, Prf. Dr. Vitor Hugo de 
Lemos; Energia radiante e ener
gia química, Prf. Dr. D. António 
Pereira Forjaz; O início dos es
tudos meteorológicos em Portu
gal, Prof. Dr. Armando Cyrilo 
Soares; As colôides em fisiologia, 
Prof. Dr. Ruy Teles Palhinha; 
Cultura dos Mares, José J. Lopes 
de Oliveira; Um novo indicador 
natural?, António Dâmaso da 
Silva; Noite de Natal, Ernestina 
de Sousa e Silva; A Universida
de e 0 Desporto, Dr. Salazar Car
reira ; A uma colega de... Lentes, 
Ernesto Fernandes Pinto; Cine
ma Educativo, Ed. Leiria Dias; 
Antologia; Bibliografia, Paulo 
de Oliveira; Noticiário; Passa
tempo útil para. . .  os exames de 
frequência; Oásis Edípico, Ed. 
Leiria Dias (Lérias).

Todos os pedidos de assinatu
ra devem ser dirigidos àquela 
Faculdade de Ciências, Rua da 
Escola Politécnica, sendo o seu 
preço, por ano, de 22$00 e o nú
mero avulso 2$50. Pagamento 
adiantado.

0 Jornal de Felgueiras. — En
trou no seu 23.° ano de publica
ção êste nosso prezado colega 
que, sob a direcção do sr. Ma
nuel Leite Correia de Sampaio, 
se publica na risonha vila de Fel
gueiras.

D. Ana Emília leite Correia 
de Almada Fernandes

Na sua residência, à Feijoeira, 
faleceu, na quarta-feira, após cru
ciantes sofrimentos, a sr.a D. Ana 
Emília Leite Correia de Almada 
Fernandes, espôsa do sr. Abílio 
Fernandes Guimarãis, mãi do sr. 
Luiz Fernandes Azenha, e irmã 
dos srs. Domingos Freiria e Fran
cisco Leite Pereira da Silva Pi- 
zarro.

A extinta possuía excelentes 
qualidades que a tornavam mui-

Para festejar tal acontecimento 
publicou um número especial, 
brilhantemente colaborado.

to estimada no nosso meio, mo
tivo porque a sua morte causou 
consternação.

O funeral realizou-se ante-on- 
tem, na capela do Cemitério de 
Atouguia, com numerosa e selecta 
assistência.

A’ família dorida apresentamos 
as nossas condolências.

P0PELINB LOYO - SHRUNK Para Camisas
Ú L T I M A  N O V I D A D E

N a  e X S T t  D T t S  M E I 7* S
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PROPRIEDADE!  «REV,STA DE guimarãis» j

C O M P R A M -S E , nesta fteitacção, os I
seguintes números: '

Elegante Salão

Rua Formosa, 307*1.° — P d r t o .  

Telefone, 6.226 LOPES & CARVALHO.

O mais luxuoso e bem monta
do Salão de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder
nos e perfeitos apare Itj os f r a n 
ceses. J tfa ssa g ista  jQ lem â. 

produtos de }}eleza.

V E N D E -S E . sita no lugar 
de Caneiros, Fermentões. deste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
com ramadas e um tanque com 
água. E’ alodial.

Para tratar na administração 
deste jornal.

Ano de 1884 —  2, 3 e 4. 1885 —  1, 2, 
3 e 4. 1886 1, 2, 3 e 4. 1888 1, 2,
3 e 4. 1889 —  2 e 3. 1890 —  1, 2, 3 e 4. 
1191 —  1, 3 e 4.

£ '  dever de todo o bom vimara-

NOVIDADE LITERÁRIA

«CARAPUÇAS»
( SEGUNDA EDIÇÃO, AMPLIADA)

C olecção de S átiras 

P o r  L e ã o  Ma r t i n s
Já foi posto à venda, e encontra-se nas 

Livrarias: L. Oliveira & C.a, Casa das

Aos amadores fotográficos
A casa BENAM OR, no Toural, encar

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  f o to g r á f ic a s ,  rô -  
lo s  e  c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

P r o d u t o s  N A L L Y
Zodos os artigos da sua vas

ta colecção se encontram à 
venda na Casa das Gravatas.

nense assinar o N o tíc ias  de  
G u i m a r ã i s .

Novidades, Casa Benatnor, e nesta re- 
dacção, ao preço de 3S00.

Alfaiataria com Fazendas

R I B E I R O ,  F I L H O
Participa aos seus Ex.m°8 Fregueses e amigos que recebeu um enorme 

sortido de casimiras para a ESTAÇÃO DE VERÃO.

P a d r õ e s  d e  n o v i d a d e  e a o s  m e l h o r e s  p r e ç o s .

O k u  de Santa Tereslnhn
Rua cía Repúbliea, 122

g - t j i m í í b  A i s

^ _ o  ■u.çp _e _© _ s  e_uL d i n l i  e i r o

Não dê ao estrangeiro o ouro que faz falta a Portugal 

N ã o  h e s it e ,  e o m p p e  « S E l a U »

R  I O  B  O  M
Artigos Religiosos e Papelaria Todos os pedidos para o gente depositário dos distritos de jflveiro e £ ra g a :

JOSÉ LIMA DOS SANTOS SILVA Telefone: 64  S . Jo ã o  da M a d e ir a

De Alberto Pimenta Maçhado
F ilia l: ROfl 31 DE JANEIRO, 33 a 37 —  Telef. 180

Acaba de chegar um grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competência.

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Não comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa.

V E N D E  S E M P R E

C O M P T S N M i r e S  P E  S E G U R O S

"7* V  1 e  T O R I A „ d e  B e r l i m
e

“ Eagle Stap Bpitish Dominiorts „
Não laçam o» seus seguros, de vida ou de outro 
qualquer ramo, sem consultarem as várias modalida
des que lhes pode apresentar o agente em Guimarãis 
destas importantes C o m p a n h i a s ,  JO A Q U IM  DE 
M AGALHÃIS BASTOS — R u a  F r a n c i s c o  A g r a

M A I S  B A R A T O

N 0 T IC IA S _ .D E  G U IM A R A IS 3emanàrio defensor dos interdsses do Conmlho 
P U B L I C A - S E  AOS DOMI NGOS .


